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Dor ecoa na memória de todos 
Há um ano, a enchente levou casas, sonhos e 

vidas. Oito meses depois, o cenário se repetiu. 

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Ponte no Natal, “se Deus quiser”
Diretor da EGR volta a expressar otimismo 

sobre a entrega da nova ponte na ERS-130. 
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UM ANO
de extremos, promessas e recomeços

OPINIÃO | VINI BILHAR

Alerta que vem das cooperativas
Aumento das tentativas de golpes mobiliza 

organizações para melhor orientar associados. 
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PONTE NA ERS-130

Luís Fernando Vanacor 
afi rma que cronograma 
de obras da nova 
travessia sobre o Rio 
Forqueta é cumprido de 
forma rigorosa 

“Deus queira que seja até o 
Natal”, afirma diretor da EGR

Maira Schneider
maira@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

O diretor-presidente da 
Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR), Luís 
Fernando Vanacor 

assegura que o cronograma para 
a construção da nova ponte sobre 
o Rio Forqueta, na ERS-130, é 
cumprido de forma rigorosa, com 
o objetivo de fi nalizar a obra até 
fi m do ano. “Deus queira que seja 
até o Natal.”

A estrutura, que visa substituir 
a ponte danifi cada em maio, está 

em estágio avançado, conforme 
declara Vanacor em entrevista. 
“Não há nenhuma situação que 
tira essa perspectiva a respeito 
do tempo. O parque fabril está 
estruturado, toda a sua área para 
a execução das partes pré-molda-
das já está preparada.”

Desde o incidente, segundo Va-
nacor, a EGR agiu de forma rápida 
para iniciar a contratação e assinar 
a ordem de serviço, no início de 
junho. Os estudos topográfi cos e 
levantamentos foram concluídos 
em agosto, com a defi nição fi nal do 
projeto que contempla agora sete 
pilares e seis vãos, com um com-
primento estendido de 172 metros. 
“Antes, o projeto determinava 
oito pilares e sete vãos e, agora, 
teremos sete pilares e seis vãos 
com distâncias maiores. Antes 
com 129 metros, agora 43 metros 
de comprimento a mais.”

Vanacor destaca a adapta-

ção da estratégia da obra após 
sondagens, resultando em uma 
combinação de fundações com 
estaca cravada e estaca raiz, oti-
mizando tanto a agilidade quanto 
a estabilidade da estrutura. “Todo 
o processo de construção será 
realizado no local, com áreas de 
plataformas concretadas espe-
cifi camente preparadas para os 
pilares e lajes.”

Sobre o cronograma, o diretor-
-presidente afi rma que a deso-
cupação da área do canteiro de 
obras está prevista para meados 
de outubro, permitindo o início da 
construção do aterro em novem-
bro. “Todas as etapas estão sendo 
meticulosamente planejadas para 
evitar atrasos, com uma avaliação 
contínua dos desafi os que possam 
surgir.”

Canteiro de obras
Em relação aos prazos con-

tratuais, Vanacor enfatiza que 
a empresa está empenhada em 
cumprir o prazo estabelecido de 
seis meses, aumentando signifi -
cativamente o quadro de funcio-
nários para garantir a execução 
dentro do prazo. “Medidas con-
tratuais estão previstas em caso 
de descumprimento, incluindo 
indenizações e multas, conforme 
as cláusulas estabelecidas.”

Apesar da aparente ausência 
de operários visíveis no local, 
Vanacor tranquiliza a população 
garantindo que os trabalhos estão 
em andamento e que a entrega da 
ponte está no centro das priorida-
des da EGR.

Além da ponte sobre o Rio 
Forqueta, outras obras em execu-
ção na região, incluindo quatro 
interseções em Lajeado e Cruzeiro 
do Sul, estão programadas para 
serem concluídas até o fi nal de 
setembro pela EGR.

Segundo diretor da EGR, 
empresa trabalha nas 

fundações e em breve na 
produção das peças para 

a nova ponte 

HABITAÇÃO

Estado promete 
desapropriar área para 
220 moradias definitivas 
Governador Eduardo Leite admitiu que município 
encontram difi culdades em encontrar terrenos para 
construção e relocação das famílias

CRUZEIRO DO SUL 

O governo do Estado anun-
ciou a desapropriação de um 
terreno em Cruzeiro do Sul, onde 
serão construídas 220 moradias 
defi nitivas. Após o encaminha-
mento do processo, será feita a 
preparação da área para o início 
das construções que poderá ser 
realizada com recursos prove-
nientes de programas estaduais 
ou federais, como o Minha Casa 
Minha Vida.

O anúncio foi feito pelo gover-
nador Eduardo Leita na tarde de 
ontem, durante a entrega de 28 
moradias temporárias na área do 
XV de São Gabriel. Além disso, o 
estado atua junto com o municí-
pio na identifi cação de outros ter-
renos para agilizar a construção 
de mais moradias. Em Cruzeiro 
do Sul, conforme a Assistência 
Social, são necessárias a recons-
trução de 1,2 mil casas. 

Leite destacou que os municí-
pios enfrentam difi culdades para 
encontrar terrenos adequados 
e que o governo estadual está 
comprometido em auxiliar as 
cidades para que as construções 
ocorram o mais rápido possível. 

“Em gestões anteriores, o gover-
no não se envolvia na construção 
de moradias, mas agora está 
atuando nessa área, aprendendo 
a operar como uma máquina 
pública efi ciente. O objetivo é 
entregar essas moradias antes 
mesmo do governo federal. 
Nossa preocupação não é em ser 
protagonistas e sim em atender a 
demanda”

50 moradias 
temporárias

No âmbito do programa “A 
Casa é Sua Calamidade”, o 
estado também confirmou a 
construção de mais 50 módulos 
temporários, atendendo a uma 
solicitação do município feita 
pelo prefeito João Henrique 
Dullius. 

Esses novos módulos serão 
construídos no mesmo estilo 
das moradias anteriores, com 27 
metros quadrados cada, incluindo 
um dormitório, um banheiro, sala 
e cozinha conjugadas. Além disso, 
os módulos serão equipados com 
mobiliário sob medida e eletrodo-
mésticos como fogão e geladeira.

Segundo diretor da EGR, 
empresa trabalha nas fundações 

e em breve na produção das 
peças para a nova ponte 

GABRIEL SANTOS

Famílias atingidas 
pelas cheias agora 
terão um novo lar 

temporário para 
recomeçar 

GABRIEL SANTOS
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Projeção indica orçamento de 
R$ 664,9 milhões para 2025

FINANÇAS PÚBLICAS

Saúde: 
R$ 186,6 milhões

Educação: 
R$ 184 milhões

Obras: 
R$ 65,7 milhões

Desenvolvimento social: 
R$ 26,2 milhões

Meio ambiente: 
R$ 25,3 milhões

Administração: 
R$ 20,8 milhões

Fazenda: 
R$ 19,7 milhões
Segurança pública: 
R$ 18,2 milhões
Desenvolvimento 

econômico: 
R$ 8,7 milhões

Cultura, esporte e lazer: 
R$ 7,2 milhões

Planejamento, urbanismo e 
mobilidade: 

R$ 6,9 milhões
Procuradoria jurídica: 

R$ 6,7 milhões
Gabinete do prefeito: 

R$ 5,3 milhões

Outros
RPPS: R$ 67,9 milhões
Câmara de Vereadores: 

R$ 9,1 milhões
Reserva de contingência: 

R$ 5,9 milhões

Secretarias

FONTE: PREFEITURA DE LAJEADO

Lei de Diretrizes 
Orçamentárias foi 
protocolada na câmara 
de vereadores para 
análise e apreciação. Saiba 
o que os três candidatos 
a prefeito pensam sobre 
investimentos caso 
sejam eleitos

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Tramita na câmara de 
vereadores o projeto 
de lei que estabelece 
a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias (LDO) para 2025. 
A proposta foi encaminhada para 
análise após ser apresentada pela 
Secretaria Municipal da Fazenda. 
O documento, que estabelece 
prioridades e metas da gestão, 
estima um orçamento de R$ 664,9 
milhões para o próximo ano.

Se comparado com o orçamento 
aprovado para 2024, o aumento 
é de 11%, conforme cálculo da 
pasta. Já nos últimos cinco anos, 
a alta é de 81,5%, mesmo com 
o município tendo enfrentado, 
neste período, a crise sanitária 
decorrente da pandemia de 
covid-19 e também três grandes 
enchentes, sendo a de maio deste 
ano a maior da história.

Para 2025, o governo manteve 
a mesma estratégia da projeção 
anterior, sem deixar de lado o 
perfi l da atual gestão, em fazer 
estimativas realistas. É feita 
análise, tributo a tributo, do 
quanto é esperado de arrecadação 
e também das projeções do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
municipal e da infl ação. 

O secretário da Fazenda, Rafael 
Spengler, salienta que, mesmo 
com as difi culdades pós-cheia, 
o município nota avanços em 
determinados setores, que 
contribuem para um aumento 
da arrecadação. “Percebemos 
um aquecimento do mercado 
imobiliário, por exemplo”, 
pontua. 

A projeção orçamentária de 
2025, lembra ele, não traz a 
possibilidade de algum repasse 
especial por conta da enchente. 
A arrecadação do município 
é formada, sobretudo, por 
transferências e pagamento de 
impostos, taxas e contribuições de 
melhoria.

Valor expressivo

Três secretarias representam 
mais de 70% do total do orça-
mento de Lajeado, considerando 
também os recursos destinados à 
câmara de vereadores e o Regime 
Próprio de Previdência Privada 
(RPPS).

“É a tendência dos últimos 
anos. Temos os limites constitu-
cionais, mas na educação, por 
exemplo, projetamos mais de 
27%, sendo que o mínimo exigido 
é 25%”, frisa. CARLOS RANZI (MDB)

LDO é um dispositivo legal 
que tem em si projeções de 
investimentos feitas pelo 
governo vigente. Entretanto, 
podem existir alterações nela, 
visando adequá-la ao novo 
governo. Em que pese que na 
mensagem justifi cativa do 
projeto existam alguns erros, 
os investimentos para sanar 
a gigantesca fi la de exames 
e consultas que somam hoje 
mais de 6,8 mil pessoas devem 
compor com o quadro de falta 
de atendimento nas escolas 
infantis, com mais de 550 
crianças na lista de espera. 
Também frisamos que a 
manutenção e pavimentação 
de ruas será foco de nosso 
trabalho. E, ainda, deverão ser 
resolvidas com urgência as 
novas residências para aqueles 
que foram atingidos pelas 
enchentes. Há diversos pontos 
a tratar, mas que poderão 
resultar em alterações na LDO 
apresentada”.

GLÁUCIA SCHUMACHER (PP)

Desde 2017 vemos uma 
destinação de mais de 75% 
do orçamento paras as áreas 
essenciais de saúde, educação, 
obras e segurança. Nos 
próximos anos manteremos 
esse foco orçamentário, sempre 
com responsabilidade fi scal e 
buscando ter capacidade de 
investimentos com recursos 
próprios, tornando possível, 
por exemplo, a construção de 
escolas e postos de saúde sem 
depender de recursos federais 
ou de termos recursos para 
momentos de emergência, 
como na pandemia e nas 
cheias. É fundamental 
termos um bom controle 
orçamentário tanto da receita 
quanto da despesa, evitando 
que município venha a ter 
desequilíbrio nas fi nanças 
como já observou no passado, 
tendo que apelar para 
medidas extraordinárias como 
o turno único nos serviços 
municipais”.

SÉRGIO KNIPHOFF (PT)

Essa previsão nos compromete 
a cumprir com as metas que 
previmos no nosso plano de 
governo. Vamos trabalhar 
intensamente nos temas 
que melhorem rapidamente 
a vida das pessoas e, em 
parceria com os governos 
federal e estadual e a iniciativa 
privada, construir casas dignas 
para as famílias e ajudar as 
médias e pequenas empresas 
drasticamente atingidas pelas 
enchentes. Também vamos 
melhorar a questão da fi la 
de cirurgias eletivas e reduzir 
o sofrimento de milhares de 
pessoas. Também vamos 
implantar a tarifa zero, que 
vai melhorar a renda das 
famílias, estimular a economia 
local e melhorar de forma 
mais rápida a mobilidade na 
cidade. E preparar as escolas 
de ensino fundamental para 
iniciarmos de forma gradativa 
e planejada a adoção do turno 
integral”.

A previsão para 2025 é de um orçamento próximo de R$ 665 milhões, a partir da 
estimativa da LDO divulgada semana passada. Considerando essa projeção, quais 

áreas você pretende priorizar nos próximos anos, caso eleito(a)?

FOTOS: ALDO LOPES
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Um ano: da tragédia à reconstrução
4 e 5 de setembro de 2023

O nível do Rio Taquari alcançou 29,53 metros 
em Lajeado e 29,62 metros em Estrela (pelas 
medições ofi ciais). A força da água resultou em 
uma destruição nunca vista. Foram confi rmados 
51 óbitos e ainda há quatro pessoas 
desaparecidas. Estima-se que os prejuízos foram 
de R$ 15 bilhões até R$ 20 bilhões. Mais de 2,7 mil 
casas foram destruídas ou condenadas.

6 de setembro de 2023 

Tragédia deixou cidades como Muçum, Encantado, 
Roca Sales, Arroio do Meio, Colinas, Lajeado, 
Estrela, Cruzeiro do Sul e Venâncio Aires devastadas 
e comprometeu acessos. 

28 de setembro de 2023 

A primeira-dama do Brasil, Janja Lula da Silva, 
integrou a comitiva de ministros que visitou o Vale. 
Os ministros e secretários abordaram pautas e 
anúncios já feitos para garantir que as medidas 
fossem implementadas com agilidade e eventuais 
pendências solucionadas, com menos burocracia.

28 de setembro de 2023

A Caixa Econômica Federal disponibilizou um 
espaço da agência Lajeado para instalação de 
um escritório do Governo Federal para atuar 
na reconstrução da região atingida pelas 
enchentes. No local, as equipes do banco, de 
ministérios e órgãos federais atuaram nas ações de 
reconstrução do Vale do Taquari. 

14 de novembro de 2023

Grupo A Hora promoveu o 1º Seminário Pensar 
o Vale Pós-Enchente, na Univates. Objetivo era 
debater estratégias e soluções em face das cheias 
recorrentes da bacia Taquari/Antas.

18 de novembro de 2023

Depois de uma semana de chuvas, o nível do Rio 
Taquari passou dos 28,94 metros. Terceira maior 
marca desde 1941. Chuva uniforme em diversos 
pontos da bacia hidrográfi ca trouxe uma enchente 
mais lenta e gradual. Como já havia um alerta de 
cheia, não houve perdas humanas e os prejuízos 
materiais também foram menores, mas cerca de 
1,5 mil pessoas fi caram desalojadas.

16 de janeiro de 2024

Forte tempestade atingiu o Vale do Taquari. 
Rajadas de vento causaram danos e prejuízos na 
região. Motoristas relatam quedas de árvores na 
Rota do Sol, trecho de Westfália. Outras rodovias 
da região apresentam obstáculos por conta dos 
temporais, que também causou destelhamento e 
queda de árvores em Mato Leitão, Santa Clara do 
Sul, Venâncio Aires e outros pontos do Vale.

15 de março de 2024

Pela primeira vez após as duas enchentes de 2023, 
o presidente Lula visitou o Vale do Taquari, para 
apresentação de um relatório das entregas feitas 
pelo governo federal para atendimento às vítimas 
das catástrofes. 

29 de abril a 5 de maio de 2024

A região enfrentou um dos maiores desastres 
naturais da história. O rio alcançou os 33,35 
metros em Lajeado no dia 2 de maio, e superou 
a marca histórica de 1941, de 29,92 metros. Na 
tragédia, 49 pessoas foram mortas e 16 ainda 
estão desaparecidas.

6 de junho de 2024

Lula visita o bairro Passo de Estrela, em 
Cruzeiro do Sul, e o bairro Navegantes, em 
Arroio do Meio. Nas cidades, Lula se reuniu 
com os prefeitos para alinhar a situação de 
urgência para construção de casas, tendo em 
vista o défi cit imobiliário para aluguel social.

9 de junho de 2024

Por um projeto estruturado pela Lyall 
Construtora com o apoio de outras empresas 
e profi ssionais voluntários, a Ponte de Ferro 
foi reconstruída em menos de 15 dias, e 
proporcionou a ligação entre Lajeado e Arroio 
do Meio depois de mais de um mês da enchente. 

7 de agosto de 2024

Uma ponte alternativa foi inaugurada pelo 
Exército, com construção feita em menos de 10 
dias, entre Lajeado e Arroio do Meio. No lado 
de Arroio do Meio, a estrada fi ca em Forqueta 
Baixa, e de Lajeado, no bairro Planalto.

19 de agosto de 2024

Governo do Estado entregou 
primeiras 30 casas provisórias para 
moradores de Encantado. Módulos 
foram instalados no bairro São 
José. Outras 28 casas provisórias 
foram entregues no dia 3 de 
setembro, em Cruzeiro do Sul. 

4 e 5 de setembro de 2024

2º Seminário Pensar o Vale Pós-
Enchente, organizado pelo Grupo 
A Hora e Comitê Estratégico e 
Multissetorial do Vale do Taquari, 
na Univates. 

CINTIA AGOSTINI
PRESIDENTE DO CODEVAT

Mais uma vez, a nossa 
região foi o epicentro 
da catástrofe. É com 
essa seriedade que 
devemos encarar as 
três inundações em 
oito meses. Estamos 
lidando com o maior 
evento climático da 
história do Brasil”

2º Seminário Pensar o 
Vale Pós-Enchente

Organização: Grupo A Hora e 
Comitê Estratégico e Multissetorial 
do Vale do Taquari
Data: 4 (às 13h30min) e 5 de setembro
Local: Auditório do prédio 
7 da Univates

Inscrições
A entrada é gratuita
Para garantir lugar, basta fazer a 
inscrição pelo QR Code

Serviço

10 de setembro de 2023 

O vice-presidente, Geraldo Alckmin, esteve no Vale 
do Taquari liderando a comitiva do governo federal 
com anúncios em socorro às vítimas.
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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURAMUNICIPAL DE PINHAL GRANDE

AVISO RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÕES
RETIFICA EDITAL Nº 041/2024. Pregão Eletrônico n° 90013/2024.
Julgamento dia 16 de setembro de 2024, às 09:00 horas. Portal: www.
comprasgovernamentais.gov.br. Objeto:Registro de Preços para aquisição
de gêneros alimentícios para o uso e demandas da Secretaria Municipal de
Assistência Social e Habitação, e demais Secretarias Municipais que venham
a usufruir dos itens de mesma natureza. Fica alterado a quantidade máxima
do item nº 51, Anexo I – Termo de Referência. Informações do edital pelo
fone nº (055) 3278-1135, ramal 211, pelo e-mail: licita@pinhalgrande.rs.gov.
br site: http://www.pinhalgrande.rs.gov.br. Pinhal Grande/RS, 03 de setembro
de 2024 - Lucas Michelon – Prefeito Municipal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPIRANGA

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 067/2024
APREFEITAMUNICIPAL DE SAPIRANGA-RS, Sra. Carina Patricia Nath Corrêa, no uso
de suas atribuições legais, comunica aos interessados que encontra-se aberto o processo
licitatório na modalidade Pregão Eletrônico nº 067/2024, cujo objeto é a Aquisição de
equipamentos permanentes, visando atender as Secretarias Municipais de Sapiranga. O
recebimento das propostas será até o dia 18 de Setembro de 2024, as 12:00 horas, com
início da disputa programado para as 13:00 horas domesmo dia, e será realizado por meio
de utilização de recursos de tecnologia de Informática – INTERNET, a ser processada
através do site www.compras.rs.gov.br (PregãoOnline Banrisul). Os interessados poderão
obter cópia do edital no site www.compras.rs.gov.br (PregãoOnline Banrisul) ou sapiranga.
atende.net. Informações poderão ser obtidas pelo fone (51) 3599-9500.

Sapiranga, 03 de Setembro de 2024.

Carina Patricia Nath Corrêa
Prefeita Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

Extrato de Edital do Pregão Eletrônico nº 035/2024
OMunicípio de São Jerônimo/RS, torna público, que se encontra aberta a Licitação Pregão Eletrônico nº
035/2024 - Forma de disputa: Aberta, do tipo menor preço por item – Licitação exclusiva para ME/EPP/
MEI - Objeto: Aquisição de tubos de concreto – Data e Hora do Fim do Recebimento das Propostas:
17/09/2024 às 08h – Data e Hora da Início da Disputa: 17/09/2024 às 09h –Aplataforma para a realização
da licitação é owww.pregaobanrisul.com.br , também, o Edital poderá ser retirado nos seguintes endereços
eletrônicos: www.saojeronimo.rs.gov.br e no PNCP. Demais informações poderão ser obtidas junto a
Coordenadoria de Licitações, na Rua Cel. Soares de Carvalho, nº 558, São Jerônimo/RS. Fone: (51)
3651-1744 (51) 995852675, E-mail: licitacoes@saojeronimo.rs.gov.br.

São Jerônimo/RS, 13 de agosto de 2024.
Alessandra Streb Soares Azzi de Araújo

Secretária de Governo Designada pelo Decreto Municipal nº 4.890/2018

MUNICÍPIOS

Tramandaí apresenta plano de desenvolvimento econômico 

 O município de Tramandaí, no 
Litoral Norte, começou a apresentar 
para setores da economia local um 
plano voltado ao desenvolvimento da 
cidade, que visa a atração de empresas 
e o incentivo ao comércio e serviço 
local. A iniciativa ocorre no contex-
to pós-enchentes de maio - período em 
que a cidade recebeu mais de 13 mil 
pessoas, de acordo com a prefeitura. 
Deste montante, duas mil pessoas, no 
mínimo, decidiram adotar a cidade 
como um novo lar.

“Desde a época da pandemia temos 
percebido uma migração de pessoas 
para Tramandaí e cidades do Litoral 
Norte. Temos um aumento de três mil 
moradores por ano”, conta o prefeito 
de Tramandaí, Luiz Carlos Gauto. 

Um ano antes da pandemia, em 
2019, a cidade contava com 51 mil 
habitantes, de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em 2024, conforme dados do 
município, a população de Tramandaí 
está em cerca de 57 mil pessoas. A 
partir desse movimento, o plano foi 
criado desde julho, em um período de 
acréscimo populacional, a fim de fo-

PREFEITURA DE TRAMANDAÍ/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Cidade vê população aumentar desde a pandemia, em 2020, e busca soluções para atender novas demandas

mentar o desenvolvimento da cidade 
durante o ano inteiro. “Temos obser-
vado o projeto do Porto Meridional 
de Arroio do Sal para o Litoral Norte. 
Algumas empresas se instalarão nas 
proximidades. E Tramandaí fica no 
meio do Porto de Arroio do Sal, como 

também de Porto Alegre pela BR-
101 e RS 290”, explica o prefeito, ao 
citar a possibilidade da instalação da 
área portuária na região - ainda sem 
previsão de sair do papel. Após o 
período eleitoral, no mês de outubro, 
o Poder Executivo planeja enviar os 

projetos de Lei ao Legislativo, com 
foco em facilitar a instalação de novos 
negócios com, por exemplo, a flexibi-
lização de impostos e taxas, segundo a 
secretária de Administração, Patrícia 
Beck. Um setor que é bastante visado 
nesse projeto de investimentos é o da 

construção civil, que terá a isenção 
do Imposto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI) na aquisição de 
terrenos para construção, e, também 
isenção do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) durante o período 
a obra.

Além disso, com o crescimento 
populacional, o a prefeitura almeja 
investir na habitação popular, com par-
ceria em projetos de ordem nacional, 
como o Minha Casa, Minha Vida, além 
de iniciativas do setor privado, a fim 
de proporcionar acesso à moradia pró-
pria. A prefeitura pretende, inclusive, 
discutir modificações no Plano Diretor 
da cidade, com o intuito de permitir 
maiores construções na cidade. O atual 
é vigente desde 2016 “Ainda em 2024 
iremos dialogar com todos os setores, 
inclusive com o Ministério Público, 
sobre modificações no Plano Diretor, 
para termos prédios mais alto em 
regiões que não afetarão a beira mar 
e beira de lagoa”, conta a secretária.

Para a finalização do projeto - que 
deverá ser apresentado em outubro 
à população - os setores estratégico 
serão consultados. A prefeitura iniciou 
nesta semana a apresentação, que 
engloba o comércio, hotéis e restau-
rantes, construção civil, dentre outros.

Liliane Moura 

lilianem@jcrs.com.br
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Ponte sobre o Rio Forqueta, em Muçum, deve ficar pronta em dezembro

A construção da nova ponte sobre 
o Rio Forqueta, na ERS-130, entre 
Lajeado e Arroio do Meio, destruída 
pelas enchentes históricas, avançou 
para uma nova etapa – o início das 
fundações. Integrantes da Engedal 
e da empresa JG Estaqueamento 
ajustaram a implantação dos estaquea-
mentos que darão sustentação aos sete 
pilares da nova estrutura.

A execução dessa etapa, funda-
mental para assegurar a solidez da 
ponte, será realizada em dois forma-
tos distintos. Para a construção das 
fundações localizadas fora do fluxo 
de água, serão implantadas estacas 
do tipo cravadas. Já nas estruturas 
situadas dentro do leito do rio, serão 
estacas do tipo raiz. Para dar ainda 
mais agilidade nesse processo, uma 
segunda empresa foi contratada para 
executar esse serviço.

Paralelamente, com o término da 
implantação do parque fabril – que 
ocupa uma área superior a 500 me-
tros na cabeceira sul da ERS-130 – é 
aguardada para a próxima semana o 
início da fabricação das 24 vigas e 
dos seis vãos que compõem as peças 
pré-moldadas – utilizadas no trâmite 

construtivo. Nesta quarta-feira (4), 
chega um dos principais insumos 
necessários para o início da produção 
das peças – os vergalhões de aço. 

A nova estrutura terá 172 metros 
de extensão – 22 metros maior – e 
cinco metros acima da antiga, além 
de contar com duas faixas no pavi-
mento principal e espaço reservado 
à travessia de pedestres e ciclistas. 
O custo está estimado em R$ 14 
milhões, e a conclusão dos trabalhos 
está prevista para dezembro. A obra 

está sendo financiada com recursos 
próprios, provenientes da praça de 
pedágio da EGR.

Após a queda da ponte, a autarquia 
mobilizou publicou o edital e assinou 
a ordem de início, realizando os le-
vantamentos topográficos, coleta de 
amostras de solo, perfil geológico e 
hidrológico. Com essas informações, a 
EGR e a Engedal definiram o projeto, 
iniciou a montagem do parque fabril e a 
contratação de empresas para dar o su-
porte necessário à construção da ponte.
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Empresas realizam a fundação para instalação da nova passagem


